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Abstract

A new species of Brachycephalus is described from Sacra Família do Tinguá, municipality of 
Engenheiro Paulo de Frontin, State of Rio de Janeiro, Atlantic Rain Forest. Brachycephalus 
margaritatus sp. nov. is characterized by large size (SVL 15.0 to 18.9 mm), orange color in 
life and cream to grayish cream in preservative, well developed dorsal plates with lateral edges 
curved down, and scattered bulges on upper surfaces of the body. The geographic distribution 
of B. margaritatus, B. ephippium, and B. garbeanus are provided.

Key-Words: Brachycephalidae; Geographic distribution; Brachycephalus ephippium; 
Brachycephalus garbeanus; Brachycephalus margaritatus sp. nov.; Atlantic Rain Forest.

Introdução

A família Brachycephalidae contém atualmente 
dois gêneros: Brachycephalus Fitzinger, 1826 e Iscnoc‑
nema Reinhardt & Lütken, 1826, com cerca de 50 
espécies válidas (Hedges et al., 2008; Frost, 2011). 
Brachycephalus é endêmico da Floresta Atlântica do 
sudeste e sul do Brasil (Frost, 2011; Pombal, 2003) e, 
embora B. ephippium (Spix, 1824) tenha sido descri-
to no primeiro quartel do século XIX, a maioria das 
espécies foram descritas apenas recentemente (e.g., Al-
ves et al., 2009; Haddad et al., 2010; Pombal, 2010; 
Pombal & Gasparini, 2006). O gênero Brachycepha‑
lus, como atualmente reconhecido, pode ser diagnos-
ticado pela estrutura única de sua cintura escapular 
(e.g., Alves et al., 2006; Izecksohn, 1971; Pombal & 
Gasparini, 2006; Trueb, 1973). Recentemente foi 
apresentada uma análise filogenética molecular para 

a maioria das espécies deste gênero (Clemente-Carva-
lho et al., 2011).

Informações detalhadas sobre história natural 
ainda são restritas a Brachycephalus ephippium. Esta 
espécie diurna vive entre a serapilheira da Floresta 
Atlântica, sendo ativa principalmente em dias de alta 
umidade; o amplexo é inguinal e a desova é ocultada 
com partículas do solo pelas fêmeas (Pombal et al., 
1994). O desenvolvimento é direto, com o embrião 
se desenvolvendo em cerca de 60 dias; o recém-eclo-
dido possui um dente de ovo e apresenta coloração 
predominantemente marrom, contrastando com a 
coloração alaranjada dos adultos (Pombal et al., 1994; 
Pombal, 1999). A coloração viva de várias espécies 
tem sido associada ao aposematismo (Pombal, 2003; 
Pires et al., 2005).

Atualmente dezessete espécies são reconheci-
das para o gênero Brachycephalus: B. alipioi Pombal 
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& Gasparini, 2006; B. atelopoide Miranda-Ribeiro, 
1920; B. brunneus Ribeiro, Alves, Haddad & Reis, 
2005; B. bufonoides Miranda-Ribeiro, 1920; B. di‑
dactylus (Izecksohn, 1971); B. ephippium (Spix, 
1824); B. ferruginus Alves, Ribeiro, Haddad & Reis, 
2006; B. garbeanus Miranda-Ribeiro, 1920; B. her‑
mogenesi (Giaretta & Sawaya, 1998); B. izecksohni 
Ribeiro, Alves, Haddad & Reis, 2005; B. nodoterga 
Miranda-Ribeiro, 1920; B. pernix Pombal, Wistuba 
& Bornschein, 1998; B. pitanga Alves, Sawaya, Reis 
& Haddad, 2009; B. pombali Alves, Ribeiro, Haddad 
& Reis, 2006; B. pulex Napoli, Caramaschi, Cruz & 
Dias, 2011; B. toby Haddad, Alves, Clemente-Car-
valho & Reis, 2010; e B. vertebralis Pombal, 2001 
(Pombal, 2010; Haddad et al., 2010; Frost, 2011).

Entre as espécies reconhecidas de Brachycepha‑
lus, apenas duas delas apresentam placas ósseas dorsais 
bem desenvolvidas, B. ephippium e B. garbeanus. Nes-
te estudo descrevemos uma nova espécie com placas 
ósseas dorsais desenvolvidas da Floresta Atlântica do 
Estado do Rio de Janeiro.

Material e Métodos

Os espécimes examinados estão listados no apên-
dice e depositados nas seguintes coleções: (AL‑MN) 
Coleção Adolpho Lutz, Museu Nacional, Rio de Ja-
neiro, Brasil; (CFBH) Coleção Célio F.B. Haddad, 
Universidade Estadual de São Paulo, Rio Claro, Bra-
sil; (MHNCI) Museu de História Natural Capão da 
Imbuía, Curitiba, Brasil; (MNRJ) Museu Nacional, 
Rio de Janeiro, Brasil; (MZUFV) Museu de Zoologia 

“João Moojen”, Universidade Federal de Viçosa, Vi-
çosa; (MZUSP) Museu de Zoologia, Universidade de 
São Paulo, Brasil; (ZUEC) Museu de Zoologia “Prof. 
Adão José Cardoso”, Universidade Estadual de Cam-
pinas, Campinas, Brasil; (ZUFRJ) Coleção de Anfí-
bios, Departamento de Zoologia, Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil.

As abreviações utilizadas são: CRC (compri-
mento rostro-cloacal), CC (comprimento da cabe-
ça), LC (largura da cabeça), DO (diâmetro do olho), 
DIO (distância interorbital), DON (distância olho-
-narina), DIN (distância internasal), CF (compri-
mento do fêmur), CT (comprimento da tíbia) e CP 
(comprimento do pé). Para as medidas CRC, CC e 
LC foi usado paquímetro com precisão de 0,05 mm; 
as demais medidas foram tomadas com ocular micro-
métrica em estereomicroscópio. As medidas seguem 
Cei (1980) e Duellman (2001) e estão em milímetros. 
Para o comprimento da cabeça foi considerada a dis-
tância da ponta do focinho à extremidade posterior 
da crista óssea pós-orbital. Para o perfil do focinho foi 
seguida a padronização de Heyer et al. (1990). O sexo 
dos exemplares foi verificado pela presença ou ausên-
cia de fenda vocal ou a observação de óvulos por trans-
parência da parede abdominal. Para as comparações 
entre espécies foram utilizados indivíduos plenamente 
desenvolvidos.

Brachycephalus margaritatus sp. nov. 
(Figs. 1 e 2)

Brachycephalus ephippium: Izecksohn, 1971 (parte).

Figura 1: Brachycephalus margaritatus sp. nov. (MNRJ 39312, holótipo, CRC 17,9). Vistas dorsal e ventral.
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Holótipo: MNRJ 39312, fêmea, Sacra Família do 
Tinguá (22°30’08”S; 43°35’13”W), município Enge-
nheiro Paulo de Frontin, Estado do Rio de Janeiro co-
letado em junho de 1970, por Fernando C. Rezende.

Parátipos: MNRJ 25373‑74, sexo indeterminado, co-
letados em 06 de outubro de 1977 por E. Izecksohn; 

MNRJ 25375‑76, sexo indeterminado, coletados em 
10 de outubro de 1981 por E. Izecksohn, C.A.G. Cruz 
e O.L. Peixoto; MNRJ 25387‑89, duas fêmeas e um 
macho, respectivamente, coletados em 25 de janeiro 
de 1975 por E. Izecksohn, C.A.G. Cruz, M. Soma e 
U. Caramaschi; MNRJ 25401, macho, sem data, co-
letado por F.C. Cerqueira; MNRJ 39311, 39313‑316, 

Figura 2: Brachycephalus margaritatus sp. nov. (MNRJ 39312, holótipo, CRC 17,9). Cabeça em vistas dorsal e lateral; mão e pé em vista 
ventral. Escala equivale a 5,0 mm.
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uma fêmea, dois não sexados e um macho, respectiva-
mente, coletados juntamente com o holótipo. ZUEC 
10822-23, sexo indeterminado, coletados em 25 de 
janeiro de 1978 por E. Izecksohn, A.J. Cardoso e U. 
Caramaschi. MNRJ 21675, fêmea, Morro Azul, mu-
nicípio de Paulo de Frontin, Estado do Rio de Janeiro, 
coletado em 30 de janeiro a 1 de fevereiro de 1998 
por M.F. Napoli, G.V. Souza, M. Martins e H. San-
tos; MNRJ 25385, sexo indeterminado, Sítio do Pau 
Ferro, Morro Azul, município de Engenheiro Paulo 
de Frontin, Estado do Rio de Janeiro, coletado em 21 
de agosto de 1987 por M. Martins.

Diagnose: Espécie de Brachycephalus caracterizada por 
(1) grande porte (15,0 a 18.9 mm CRC); (2) colora-
ção alaranjada em vida e creme a creme acinzentado 
em líquido preservativo; (3) presença de placas dorsais 
bem desenvolvidas com suas bordas laterais curvadas 
para baixo; (4) protuberâncias esparsas desenvolvidas 
no dorso e membros.

Comparação com outras espécies: Pela presença de placas 
ósseas dorsais Brachycephalus margaritatus é facilmen-
te distinguido de B. alipioi, B. atelopoide, B. brunneus, 
B. bufonoides, B. didactylus, B. ferruginus, B. hermoge‑
nesi, B. izecksohni, B. nodoterga, B. pernix, B. pombali, 
B. pulex, B. toby e B. vertebralis (ausente nestas espécies). 
Pela presença de placas ósseas dorsais bem desenvolvi-
das e pela coloração geral alaranjada em vida, a nova es-
pécie é semelhante a B. ephippium e B. garbeanus (veja 
Pombal, 2010). A nova espécie difere de B. ephippium 
pelo corpo coberto por protuberâncias bem desenvol-
vidas, porosas e esparsas (ausentes em B. ephippium); 
placa cefálica e placas dorsais mais ossificadas; as placas 
dorsais cobrem uma maior extensão do dorso e suas 
bordas laterais são curvadas para baixo, acompanhando 
os flancos (não curvadas em B. ephippium); coloração 
geral creme a creme acinzentado em exemplares fixados 
(creme em B. ephippium). De B. garbeanus, a nova es-
pécie pode ser distinguida pelo seu corpo coberto com 
protuberâncias esparsas e desenvolvidas com aspecto 
poroso (ausentes, quando presentes não esparsas e sem 
aspecto poroso em B. garbeanus); placa dorsal não pro-
jetada para cima sobre a coluna vertebral (em B. garbe‑
anus projetada nas bordas e sobre a coluna vertebral); 
cabeça, de maneira geral, pouco mais larga e mais ossi-
ficada; projeções cefálicas dorsais equidistantes menos 
desenvolvidas que em B. garbeanus.

Descrição do holótipo: Corpo robusto, bufoniforme 
(Fig. 1); cabeça grande; levemente mais larga que lon-
ga; ossificada exceto sobre os olhos; focinho pouco 
ossificado, muito curto, semicircular em vista dorsal 

e redondo em vista lateral (Fig. 2); narinas não pro-
tuberantes, dirigidas anterolateralmente; canto rostral 
distinto, quase reto; olhos de tamanho médio, pou-
co salientes dorsalmente; tímpano não visível; dobra 
supra-timpânica ausente; boca aproximadamente com 
forma sigmóide; extremidade anterior da mandíbula 
com pequena projeção que se encaixa nas maxilas; lín-
gua longa e estreita; dentes vomerianos ausentes; dentes 
maxilares ausentes; coanas pequenas, redondas, ante-
riores aos olhos. Ossificação dermal dorsal às vértebras 
composta por duas placas fundidas; extremidades das 
placas dorsais mais altas formando conjunto convexo; 
superfícies das placas finamente vermiculadas; placa 
triangular óssea anterior ao conjunto principal; placa 
óssea em forma de triangulo invertido entre a placa an-
terior e o conjunto principal, encaixando no conjunto 
principal; um par de cristas ósseas pós-orbitais; um par 
de saliências ósseas eqüidistantes entre as cristas pós-
-orbitais. Braços esbeltos, antebraços moderadamente 
esbeltos; dedos robustos; quarto dedo muito reduzido, 
quase ausente; terceiro dedo o mais longo, primeiro o 
mais curto; extremidades dos segundo e terceiro dedos 
pontudas; tubérculo subarticular ausente; tubérculos 
metacarpais interno e externo ausentes. Pernas curtas, 
moderadamente robustas; artelhos robustos; primeiro 
artelho quase não visível externamente; quinto artelho 
reduzido a uma pequena protuberância; tubérculos su-
barticulares ausentes; tubérculos metatarsais interno e 
externo ausentes; comprimento relativo dos artelhos 
I<V<II<III<IV; extremidades dos artelhos pontudas. 
Pele do dorso e membros com grandes verrugas; pro-
ximidades da região cloacal granulosa; superfícies in-
feriores dos membros, barriga e garganta lisas, exceto 
próximo a região cloacal, granulosa.

Medidas do holótipo: CRC 17,9; CC 6,9; LC 7,4; DO 
1,7; DIO 3,0; DON 1,1; DIN 2,1; CF 8,4; CT 7,5; 
CP 6,3.

Coloração: Os indivíduos em vida são completamente 
laranja (Fig. 3) a laranja-arroxeados, com olhos pre-
tos. Em preservativo, a coloração geral é creme a cre-
me acinzentado; as placas ósseas dorsais e ossificação 
da cabeça são creme mais escuro que o resto do corpo; 
as protuberâncias sobre o corpo são esbranquiçadas; 
olhos e estreita linha em seu entorno pretos.

Variação: Como em outras espécies de Brachycephalus 
com placas ósseas dorsais, o formato e o desenvolvi-
mento ósseo cefálico são muito variáveis e espécimes 
maiores apresentam estas estruturas mais ossificadas. 
Embora sempre presente, a quantidade e desenvolvi-
mento das protuberâncias rugosas pelo corpo é variável. 
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Na maioria dos espécimes há uma protuberância pró-
xima a cada comissura labial (ausente em cinco exem-
plares), a estreita linha preta no entorno dos olhos pode 
ser sutil em alguns exemplares (quatro indivíduos). Em 
poucos indivíduos a pele da região ao redor da abertura 
cloacal é muito verrucosa. As medidas da série tipo, mé-
dia, desvio-padrão e amplitude (entre parênteses) são 
CRC 16.9, 1.26 (15.0‑18.9); CC 6.9, 0.49 (6.0‑7.6); 
LC 6.8, 0.34 (6.2‑7.3); DO 1.6, 0.15 (1.4‑1.9); DIO 
2.8, 0.34 (2.4‑3.8); DON 0.84, 0.13 (0.7‑1.1); DIN 
2.0, 0.14 (1.8‑2.3); CF 7.3, 0.44 (6.5‑8.1); CT 7.2, 
0.44 (6.5‑7.9); CP 6.0, 0.36 (5.6‑6.6).

Distribuição geográfica de Brachycephalus margaritatus, 
B. garbeanus e B. ephippium: B. margaritatus é conhe-
cido no município de Eng. Paulo de Frontin, Paty do 
Alferes e localidades no município de Petrópolis, todas 
no Estado do Rio de Janeiro (Fig. 4). Brachycephalus gar‑
beanus é conhecido da região de Nova Friburgo e ime-
diações, região serrana do Estado do Rio de Janeiro. Bra‑
chycephalus ephippium é conhecido dos estados do Rio 
de Janeiro, Minas Gerais ao estado de São Paulo sempre 
sobre região montanhosa (Fig. 4). Para comentários so-
bre registro em Ilhéus, Estado da Bahia (localidade tipo 
de B. ephippium; Spix, 1824) ver Pombal et al. (1998).

Etimologia: O nome específico margaritatus, em la-
tim, significa adornado com pérolas, em alusão ao 
corpo e aos membros recobertos por protuberâncias 
esbranquiçadas nos exemplares fixados.

História Natural: Na localidade tipo, indivíduos de 
Brachycephalus margaritatus foram encontrados ca-
minhando sobre a serapilheira durante a noite (EI 
obs. pess.). Em Paty de Alferes e Petrópolis, exempla-
res foram observados sobre a serapilheira durante o 
período diurno (S.P. Carvalho e Silva e M. Gomes 
comunicações pessoais). Como outras espécies do 
gênero, a nova espécie é encontrada no interior de 
florestas. No mesmo ambiente que B. margaritatus 
foram encontrados as seguintes espécies de anuros: 
Brachycephalus didactylus (Izecksohn, 1971), Alloba‑
tes olfersioides (Lutz, 1925), Iscnocnema parva (Gi-
rad, 1853), Leptodactylus marmoratus (Steindachner, 
1867), Zachaenus parvulus (Girard, 1853) e Myer‑
siella microps (Duméril & Bibron, 1841) (Izecksohn, 
1971).

Comentários: As ilustrações de Brachycephalus ephip‑
pium apresentadas em Izecksohn (1971) correspon-
dem a B. margaritatus.

Figura 3: Brachycephalus margaritatus sp. nov. vida, procedente de Petrópolis, Estado do Rio de Janeiro (MNRJ 73700).
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Como atualmente definido, o gênero Brachyce‑
phalus passa a contar com dezoito espécies; destas, dez 
foram descritas apenas na última década (Frost, 2011, 
este estudo). Apenas recentemente as variedades descri-
tas por Miranda-Ribeiro (1920) para B. ephippium fo-
ram revalidadas (Pombal, 2010). Assim, o número de 
espécies reconhecidas aumentou em cerca de oitenta por 
cento apenas no último decênio. Desta forma é esperado 
que novas espécies deste gênero sejam descobertas. Os 
estudos taxonômicos e morfológicos têm aumentado 
muito recentemente (e.g., este estudo; Clemente-Carva-
lho et al., 2009; Campos et al., 2010), ao passo que estu-
dos sobre história natural continuam restritos (Pombal 
et al., 1994; Pombal, 1999; Verdade et al., 2008).

O desenvolvimento das placas ósseas dorsais e 
cefálicas aumenta com o crescimento dos indivíduos 
em B. ephippium e B. garbeanus. Também o formato 
das placas pode ser muito variável na mesma popu-
lação. Assim a utilização dos caracteres ligados a estas 
ossificações devem ser usados com especial atenção. Os 
caracteres utilizados neste estudo para discriminar as 
espécies com placas ósseas dorsais são observáveis nos 
maiores indivíduos enquanto indivíduos pequenos po-
dem ser facilmente confundidos com outras espécies.

Em uma análise filogenética molecular Clemen-
te-Carvalho et al. (2011), usando análise Bayesiana 
particionada de sequências concatenadas e o método 
hierárquico Bayesiano, encontraram em todas as árvo-
res apresentadas B. ephippium e B. garbeanus forman-
do um clado. Aqui, indicamos a presença de placas 
ósseas dorsais desenvolvidas como uma provável si-
napomorfia morfológica deste clado. Brachycephalus 
margaritatus compartilha este caráter e, portanto, 
deve pertencer a este clado.

Resumo

Uma nova espécie de Brachycephalus é descrita de Sacra 
Família do Tinguá, município de Engenheiro Paulo de 
Frontin, Estado do Rio de Janeiro, na Floresta Atlân‑
tica. Brachycephalus margaritatus é caracterizado pelo 
tamanho grande (15,0 a 18.9 mm CRC); coloração 
alaranjada em vida e creme a creme acinzentado em 
líquido preservativo; presença de placas dorsais bem de‑
senvolvidas com suas bordas laterais curvadas para baixo; 
protuberâncias esparsas desenvolvidas no dorso e mem‑
bros. A distribuição geográfica das espécies proximamente 

Figura 4: Distribuição geográfica de Brachycephalus ephippium, B. garbeanus e B. margaritatus.
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relacionadas a B. margaritatus, B. ephippium e B. ga-
beanus, é apresentadas.

Palavras-Chave: Brachycephalidae; Distribuição 
geográfica; Brachycephalus ephippium; Brachycephalus 
garbeanus; Brachycephalus margaritatus sp. nov.; Flo-
resta Atlântica.
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Apêndice

Espécimes adicionais examinados.

Brachycephalus alipioi: ESPÍRITO SANTO: Santa Teresa MNRJ 25405‑07. Vargem Alta, Fazenda Aoki CFBH 
3566‑67 (parátipos), MNRJ 26042 (holótipo), MNRJ 26044‑50, 26052‑55 (parátipos).

Brachycephalus bufonoides: RIO DE JANEIRO, Nova Friburgo, Serra de Macaé MZUSP 1459 (lectótipo), 1458 
(paralectótipo).

Brachycephalus brunneus: PARANÁ: Campina Grande do Sul, Pico Paraná MHNCI 1919‑20, Pico Caratuva 
MNRJ 40289‑91 (parátipos).

Brachycephalus didactylus: RIO DE JANEIRO: Paulo de Frontin, Sacra Família do Tinguá MNRJ 4062‑73 
(parátipos), 60136 (parátipo).

Brachycephalus ephippium: MINAS GERAIS: Fervedouro, Serra do Pai Inácio MZUFV 2897. RIO DE JA-
NEIRO: Angra dos Reis MNRJ 17458‑59. Cachoeira de Macacu, Guapiaçu MNRJ 38104, 56517‑18, 59946. 
Itatiaia AL‑MN 667‑68, 114, 2178, MNRJ 2155, 10789, 17455, 17456‑57, 23281‑86, 52427‑44, MZUSP 
9031, 104081, ZUEC 0008, 7149‑54. Mangaratiba MNRJ 0578, 2542, 11574‑83, 13264‑272. Nova Iguaçu, 
Serra do Tinguá MNRJ 1495, 8157‑69. Paraty, Pedra Branca MNRJ 0663, 10271, 2435. Rio Claro, Lídice 
MNRJ 25353‑54, 66619‑20, 71337. Rio de Janeiro: MZUSP 103784‑71 MNRJ 30920; Pedra Branca MNRJ 
3327, 13818‑19, 25408‑09, 27577‑78, 37579, MZUSP 34644; Floresta da Tijuca AL‑MN 078‑78ª, 0313‑18, 
3696‑98, MNRJ 0640, 1870, 3959, 10205, 10215, 15332, 17431, 17453, 25346, 25368‑71, 25412‑14, 
40781‑99, 40801‑04; MZUSP 76393; Represa do Rio Grande MZUSP 100277, 100281‑318, 100366‑766, 
ZUEC 971; Floresta dos Macacos MZUSP 100278‑80. Teresópolis MNRJ 2764, 3311, 12471‑72, 17438‑39, 
51580‑83, ZUFRJ 3396, 3421, 3836‑40, 3906, 3908, 3911‑15, 4009, 4026, 4181, 4255‑57, 4265‑66, 
4357‑62, 4601‑02, 4744‑45, 5227‑32, 6733; Alto do Soberbo MZUSP 49990‑50056; Comary MNRJ 2091, 
17436‑37, 17452; Parna Serra dos Órgãos MZUSP 34646, 71707‑08, 110205; MNRJ 17434‑35, 17445, 
17446, 17447‑48, 17449, 17450, 17454, ZUEC 8099‑100; Garrafão MNRJ 71726‑27; Vale da Revolta 
MNRJ 50260‑61; Varginha MNRJ 25377‑84. Valença, Serra da Concórdia MNRJ 73395. SÃO PAULO: 
Atibaia MNRJ 25345, MZUSP 104203‑04. Bocaina ZUFRJ 58‑59. Campinas, Observatório de Capricórnio 
CFBH 0374, 0994‑97, 1343, 2565‑69, MNRJ 25347‑52, ZUEC 5992, 6866, 6889, 9002, 9149‑58. Cotia 
MHNCI 2611‑16, MNRJ 18405‑09, MZUSP 104149‑58, ZUEC 1457‑58, 1496‑97. Jundiaí, Serra do Japí 
CFBH 2070‑71, ZUEC 6852. Mogi das Cruzes MZUSP 104208‑10, 136758, 136762‑64, 136784, 137319, 
138775, 138776. Monteiro Lobato MNRJ 70620‑22. Pindamonhangaba (Reserva Trabijú) MNRJ 70616‑18. 
Piquete MZUSP 0534, 0810, 0851, 0864‑66, 0871, 3820‑46, 54387. Santo André, Paranapiacaba MNRJ 
25367, MNRJ 42873, MZUSP 93350‑51, ZUEC 445. Santo Antônio do Pinhal MNRJ 70628. São José do 
Barreiro, Serra da Bocaina, Bonito AL‑MN 2261‑2300, MNRJ 2143, 10783‑86. São José dos Campos (Distri-
to de São Francisco Xavier) MNRJ 70619, 70623‑26, MZUSP 2761‑62. Serra da Bocaina, Fazenda Papagaio 
MZUSP 104198‑202; Serra da Bocaina (limite dos estados de São Paulo e Rio de Janeiro) AL‑MN 894‑899. 
Taubaté (Reserva Pedra Branca) MNRJ 70627.

Brachycephalus ferruginus: PARANÁ: Morretes, Marumbi MHNCI 125, 128.

Brachycephalus izecksohni: PARANÁ: entre os municípios de Guaratuba e Paranaguá, Pico Torre de Prata CFBH 
7381, 7382, 7384 (parátipos).

Brachycephalus garbeanus: RIO DE JANEIRO: Nova Friburgo MNRJ 17432, ZUFRJ 3408‑10, 3414‑15; Ser-
ra de Macaé MZUSP 0811 (lectótipo), 1460‑61 (paralectótipos); Macaé de Cima MNRJ 17440‑41, MNRJ 
25390‑400; Morro São João MNRJ 17433, MNRJ 39615‑18; Caledônia (Alto) MNRJ 39583‑614, MNRJ 
67498; (Baixo) MNRJ 57124, MNRJ 57293; Teodoro Oliveira MNRJ 51472‑73; Serra Nevada MNRJ 
39342‑43.
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Brachycephalus hermogenesi: SÃO PAULO: Ubatuba MNRJ 18624, 18625, 18662‑63 (parátipos).

Brachycephalus margaritatus: RIO DE JANEIRO: Paty do Alferes: MNRJ 76100‑01, ZUFRJ 2856. Petrópolis: 
AL‑MN 1367‑68, MNRJ 60869‑71, 62976‑84; Castelo Country Club MNRJ 73700‑702; Castelo Montebello 
MNRJ 70428‑29 Independência AL‑MN 1362‑66; Quitandinha AL‑MN 4141‑42.

Brachycephalus nodoterga: SÃO PAULO: Ilha Bela, Morro do Ramalho MNRJ 23633‑36, 23638‑40. São Paulo, 
Serra da Cantareira MZUSP 0975 (holótipo), 112785‑91. Salesópolis, Boracéia MZUSP 30653, 30625‑26, 
ZUEC 6073.

Brachycephalus pernix: PARANÁ, Quatro Barras, Serra da Baitaca, Morro Anhagava CFBH 2597‑98 (pará-
tipos), MHNCI 1818‑19 (parátipos) 1820, 3000‑04 (parátipos), MNRJ 17349 (holótipo), ZUEC 9433‑37 
(parátipos).

Brachycephalus pitanga: SÃO PAULO: São Luis do Paraitinga, Núcleo de Santa Virginia MNRJ 60790‑93 
(parátipos).

Brachycephalus vertebralis: RIO DE JANEIRO: Paraty MNRJ 2022, 10515‑18, 2053 (parátipo), 2338(paráti-
po), 10599 (parátipo), 11095‑96 (parátipos), 11098 (holótipo), 11101‑07 (parátipos), 11110‑18 (parátipos), 
11120‑24 (parátipos), 11126‑29 (parátipos), 11131‑32 (parátipos).
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